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18 S 6 Annnnciam-se tonas as ohras !itcroria8 ou scientificas das qn:ic~ nos envie nm C'\cmplar. 

llEl~O ~flNlIO póde nem deve ficar indiferente perante este que é de ex- , cesse o cosi ume de engaio-
cepcional grandesa, e n~sociando-se aos outros mnnicipios que lar pm"saros. . 
se empenham na renlisação de tão vasto cometimento, pa-1 O amavel D. Antomo da 
rece-nos que pl'ocederá de maneira a mel'ecer o beneplaci- 1 Costa disse: 

As quedas d'agua de 
Liridoso 

to e o louvor ele todós os municipes. •O bomem anda a blnzc.· 
De .:A Aurora do Lima:.. Ilfl.l' justiça e 1':1Zi°iO, mas ain-

----·--·-·-·--· Pobres 
Uma Em preza industrial de que são rep!'e!=;entnntes os 

snrs. dr. Justino Antunes Guimarães, de Brriga, e D. 
Jesus P"lacios Ramilo, de Galisa, pediu e obteve- a con
cessão das quedas de agua de Lindoso, tendo o respe
ctivo alv:'lr{\ n data de 20 de fevereiro de 1907. O termo i • 
de l'esponsabili<lade para com o Estado foi lavrado em 13 

1 de março do mesmo ano. Nesse alvará Hcou expressa"'! 
mente ,designado o praso de 4 anos pn1·a a conclusüo das, 
obras. Estas, porém, começaram e proseguiram morosa- j 
mente, de maneira que a Em preza pediu e obteve a pl'i-

1 
meira prorogação que terminou em rmH·ço de 1913, con~e- · 
guindo então a segunda que te1·mina nü p1·oximo <lia 13 

prisiol'leiros 1 

da não encontrou para os a
nimne~ senão desprezo e bar
baridade.• 

E enumern.ndo seguida
mente as provns do asserto, 
inclue o captiveiro dns aves 
come passando pelo facto 
mais natural d'este mundo. 

Enyaiolrw passaras é Quão poucas pcssons eon-
u!"'ta ,uiolencia contm-,·cordam que o eng~iol::lr r~as
na n natu_reza. . 

1 
saras e\ cnmo d1s~emos-

Quem 11l.io trocaM ~s uma violencia contraria á. na
sonhos rnais s,naves (di: • 1 Gnilhenne d Azr.veclo), tu1 eza · 
pela ventttm d'essas po- j E' ver o grande numero 
b1·es rwes qae vivem. gor- de gaiolas que ai se uslen
veantlo entre a folha-, tam por essas ruas, a essas 
gem. jn.nelas, po1· toda a pa1·te em· 

de março do corrente ano. l 
Embora os trabn.lhos estejam parnlisndos e a Em preza. 1 Dó d ornai• de ma-

~egundo consta, se vPja em circunstancins de nfw sat1~faze1· l dnme Eugenia Guerin, 

tim. 
Ainda se elas estivessem 

todas bem providas d'agua, 
de comida ••. e d'asseio ... os seus compl'Omissos, e natural, é mesmo ce1·to, que se propõe 1 extratamos esta curiosa 

a pedir ao Governo nova prorogaçào e no caso: 1180 esperado, ! nota relativa ás aves en-
de alcança-la, ,·eremos que tudo prosegnirá neste estado lasti-: Vf~ gaiolndas: 
mos? de.cousas, conservando a .Ernpreza um p1·ivilegio .de l . , .~ ,'!1& «Terçn-!eira de pas-

Luiz Lcitiio 

que, mfeltzmente, não pode aproveitar-se, mas obstando assim: ~11· ·.r :;:~ coa de f830: 
a que outra Emprezri, ou quriisquer pessoas animadas de boa j' ·,\ t ;.'JjJJ;' ·Eis que um passari- ~lo1•te de uma pobre 
vontade~ possam t?mar conta durh ~rnbalho de m:igna im- , !~::'" •. :'1:1§... . !J.-(~·' ~l~ nlJ.o de fó1·: po~Z 'l na avarenta 
portanc1!1, de que imponde, sel'n duvida nlgurna, a res('lu- '1 g~: - . !~ •. \l:' ~. ~a1·>la da rnmha .Jnnella. 
çüo .do mais pondern"o problema ~co?ornico para o <lesem-: ,~-- ·W}1~~', íl 

1
' • M~ts lngn . repezo f~ge ~ommun!can_1 de S. ~fortiuho 

volnmento mental dn no~sa provmc1a. 1 ___::_;# ·~~· ~..:....~ ~ - de1xnndo o pobre cat:vo 1do Campo (\allongo), em data de 
Ninguem ignora já boje que as quedas de agua de ( --_· ""' ~ ' - L 1 }t-l" _ ' tr·i:ste a bnter as uzas co- 131 do mcz findo: 

L • d l ' y,;Í! 1 ~il\'I' \ ..,. ~ . f . T m oso sfw um pl'ecioso recu1·so que ai temos ú mi'lo pa- · -~::if., . '.--=-· ~..;. mo se qu1ze:sse ug1r tam- • N'11ma casa tcrrca elo logar 
rn o fome!? to das mais importantes ~ndn"trias. O c~i.Jdal 1 ., ', ~,.).,, ~ .,'- bem. , . . de Colctinha, d'csta freguezia,. 
d~!'S:\ adm1ravel hulha branc...'l. póde .fornecei' a cnergw. de 1 r f''1t~ ·" > "'$)/;;;"J,/':!;J ~ • fi,_u hzw outro tq~to 1~m~ pobre mulher, <le nom~ Anna 
4:.200 CêWHlos na época de ma10r est1~1gem e no resto do ; se est1ves~e no lugar d e- Coelho, como na quarta-feira não 
ano a de 12:000 cavalos. E' uma verdadeira e inestirnavel le e comtndo 11:!0 o solto. fosRc vista pelos \i::;inhns, estes, 
preciosidade. l «E se o sollnsse? já de nuite, estranhado a s11a falta, 

Pes.oas de importancia que não querem \'êr perdido por • Vom·iu., cnnta!'ia, t'al'ia ninl10, seria ent.f'to livre e por- levantaram algumas telhas do te-
mais tempo este dom da naturein. que a arLe e a sciencia tanto feliz. lh<Jdo, deparando com a i11feliz cs-
forão avultar cada. \'ez mai", trabalbnm agora na idein. fe- • ~1as eu ficnria sem ele.. . tendida no chão, morLa e em 
~unda de realizar uma f'cderac;üo de municipios, compre- •Pobre pintarroxo engaiolado, tu serás sempre um ca- corupleto C$lado Je nndcz. 
endendo B1·;:iga, Arcos, Ponte da lhrcn, Ponte do Li ma e tivo ! Esla misen\\·cl te11do-~e casa-
Viana, a lim de que estas coletividades assumam o encn.r- •Gnzo eu a espensn.s da tua libe1·dade. 1!0 cm fevereiro de 18811, vivia se-
go de reafü•RI' a obra grandiosa que não só será um •Eis como o egoismo se sobrepõe a toda a no<;ào de parada do marido com quem nun-
mellioramento industrial do mais vasto alcance como será' justiça. ca se quiz jnntar, entregando-se 
imediatnmente a mais larga e fructuosa compensação de •Mas sejamos razoa veis. ha mnitos :moos ba mendicidade. 
todas as despesas reali.;;adas. •Que ÍHl'Ías tu se eu te restituísse á liberdade? Andava andrajllsa e seminna e dc1r-

Snbemos que a m~ii1· parte dos municipins citados se •Snbes que as tuas azas, que jamais se abriran,, nf'to te mia ;:;ol.Jr1} uns molhos Ju palha 
achnm j:\ di ·postos á federação que se projecta, faltando levariam longe n'esse amplo espaço que entrevês por en- centein, sem um lençol e só com 
apenas a adesão do nosso munici pio, que cei·tamente não tre as grade.!::i· dn tua gniola? nma manla eslarrapada para seco
póde nem deve ficar indiferente perante uma ideia de~ta •Ü alimcntl) que pl'ecizas·não poderias achal-o visto brir; e no seu c!:'polio foi encon
excepcional magnitude, pois será o nosso distr·icto, de que que não estás habituado ao que os outros passa1·os comem. trnda bastante 'roupa, camisas e 
Viana é a capitrd, mais terá a aproveilar com a realisação Talvez ale eles· te ugredi~sem, por se1·es para eles um saias novas, blnsas, cobertores e 
dessa ideia mn.gnificn. desconhecirlo. ate uma teia de estop·\, alem de 

Em um futuro pro,imo, quando os municios federa- «Fica pois com quem olha o se interes~a por ti; àe nou- algum milho, feijão, muitcs peda-
dos tiverem avocndo em p1·oveito comum a posse das que- te o rócio não molh1m\ as tuas azas nem o frio da madru- ço" de carne de porco e a quantia 
das de a~ua a que vimos aludindo, a energia electrica ad- gada te impedi1·á de cantar.• de 100S015 rs., e duas notas ds 
qu1rida converterá a br·e,·e trecho toda estn região minho- Perdoamos .á autora das memorias semelhante prova 5~000, moe~as de prata, 11ichel e 
ta .em uma das mais p1·o<>peras e mais prugiessivas de to- de egoismo. Quem possue uma ave por longo tempo en- cobre. Só em moeda de 5 reis ti-
do o paiz, não só pela comodidade e barateza da viação ace- gaiolada, a unica resolução jus.ta e equit~tiva a tomae com 11ha 3~71:>. • 
lerada, como pela ftH'<;a motriz de diversas industl'Ía$, ilu~ rnl:H;ão a ela e conserval·a, dada a impossibilidaLle mani- Era o symbolo da avareza. 
mi nação publica, etc. . festa que ezisto de o passa1·inbo gozai' da libel'dade a que Su11põe-se que fosse \·ictillJa do 
- A Camara de Viana, ~uí3 tem mostrado intfH·essnr-so o roubaram. frio, nào se sus~eilando dt cri-
pelos a<ssuntos que são de verdadeira utdida.d.e publica, nào .Mas c~erem-se ernp1·egar todos os esfurços para que me., 

• 
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citado~ r. é rlcromposto ~ climinndo do 1 AO SR INSPECTOR 1 c~ntra eb, com Unto m,ti:n:i-1 to para o §eC f p.tn rio 
rorpo por 1•1n dos pulmoes e da pele. , 1 gor se o a~ctor ~1~1 :n1du1l'.~, 11c:r- ] 

GOVERNO CIVIL 

Na passacla sognnda-íeira to- o rcsfri"ffi\)lltO do corpo parPce obstar DE FINANÇAS tencerem a pol~l1C1. n.:p)ubl1c11.1a ( e financ;as tle -•~s-
mou posse do lcar~o <~e Governa- a que essa substancia virulenta venha a ou dalgum pari ido J,t hepubh-
dor Cl.vtºl d'este distrtelo 0 nos- supcrricie e os varios 1ncomodos infla- . _ · )>O.ZCndc. E se 

0 
sr. ins-matorios são 0 resultado. · ca t~\·eram pruteci;au uu ,Ll]LllC.s-

so illu51.l'e amigo ex.mº snr dr. Para a cura desta dolorosa enfermi- cencia. pl'.Ltor Jc finanças assim o cn-
Mígucl J'Abrou, antigo deputado '.:ade a ccSalsaparinha do Dr. Ayern é de Tem este jornal trhtado de· trnLkr, a sindicancia far-se-á. 
evolucionista e filho do austern e rnest1mavcl vnlor. semvolvi<lamente de um caso dê U tna siudieancia Eis o que por agora s~-
honra1lo repnhlicano que foi o .1' 11enda nas boas farmacias e I alta moralidade, e requerido pa- • • licit.mH1s Jc sua cxcelencta 
dr. E<lnanlo d'Abreu. droqry·ias. J.~1·e;1nrrulo pelo Dr . .J. 1 ra ele a atencão do ilustre ins- feita a serio por !Jl- em cuja bonorabilict1Je confi.1-

A posse qne foi n_ nm_ erosa- C. Aier & G: T.-owell, Ma8s- U. s.
1 

d fi · d' t diºstri· 1· º<l mos abe1 t,llnl'nte e lior cui·a ilus· 
A pector e manças es e - ( JV l UO COllljleft fl (e 

menl.e concorrid:i, const1turn nma · lJr.po.~itarios gerai.~:- James c~o, funccionario distinctissirn?, tr<1t;iío e c;piriL() Lk justiça tc-
significativa demonstração elo a- Ca.c;scl:-; & C.ª ~1_ice.~sm·e~i-::-n0ua por quem temos a alta consi- e incorruplivel é o mos os mais subidos respeitos, 
preço e sympathia de que S. Ex.ª Afon.c;inho da ~1lueira t:í,), 1 -1 deração que por todos os mo- , ] 
é digno, µelas \irtudes que o ca- Porto. ti vos lhe é devida. Trata-se do que nos .. e ~una- (Don." 2 I' I.'' ano, <la duc;tiço. .. 

. D de Braga, de 15 d'agoslu n11du. racter1sam. 1~sLamos certos que ~ SCCtºeiario de finan- HlOS neste IllOlnen-
todas as provas da rnuila consi- O deserto atrahe o noma<la; o ças de Esi•ozende, sr. 
deração e a espect;:itiva bem fon- Oceano o marinheiro; o infinito o Eugenio Ferreira, que, para 
<lamentada que com a nomeação poeta.-Jo;;eph. Broux. gat;dio do democratismo imo-
de S. Ex.ª foram recebidas, 3ão --·~Cl~'•t-:- rale trucolento ainda se con-
a garantia mais segnra do cabal 1 Revista do Bemn serva á frente da repartição de 
e completo desempenho que fa- , . finanças d' aquele concelho! 

AO SNR. Jv{INISTRO 
rá do elevado cargo a que acaba D, esta pequena folha_, publt- N:lo temos acusado somen-
de ascender. cada a costa elo nogso an11go cola- te de palavras aquele funciona- DAS FINANÇAS Por nossa parte e em ,non:e j bo;ador sr. Lniz Leilão, está no rio: temo-lo feito principalrnen-
do povo d'este concelho, ate ho1e. prelo 0 n.º 134: , te com factos testimunhados 
ancioso 1~or esta hora de Pª~ e 1 Jornal gratuito C?l!l~ .º: rem~- por dezenas e dezenas de cida- Quemquer que superintenda nos sen'iços do snr. ?ccret~rio 
de moralidade qne se vae sentm- t~-sc a_ quem 0 ~eqlltsitLll ª admi- dãos cujos nomes e moradas te- de Finanças do Concelho de Esp~zende, não pode contmuar im-
do, felicitamos mais uma vez a mstraçao, am Lisboa. mos citado. Não se trat_a, por 1 passivei _perante_ as accusações precisas e conctfta~ que lbe aca~a~1 
primeira auctoridade d' este dis- --.-.l!J,,,.-;l)c-~·-- isso, de qualquer quest1un.c~1la de ser feitas n~ impr~n~a. A honra dos seus. supen~res, o prest1g10 
trielo, com a doce esperança de BTBLIOGRAPHIA de c1racter pessoal ou pohttco da Nação, a impr.rc1altda~le do G?verno exigem.ª im~11ed1ata sus-
quc S. Ex.ª vae honrar os bons que seria indigna de nós, mas pens:lo d'esse funccionfüo, segmda d'uma synâICancrn ao seu es-
auspicios sob que começou ª sna tam somente de uma c:unpa- candaloso procedimento. 
carreira administrativa, honrando LONGES, zwr Alvaro I'inhei- nba de sameamento Se assim desde já se não fizer, o que o povo d'este concelho 
assim os bons princípios que até ro, 1 vol. lOO Pª!f-'.-Ediçilo do :m.oi•al cm que estamos dis- não espera, não teremos a faze. r m_ ais do que excfo_mar dolorida-
1 · l t 1 e 0 11<i1r1c auttur,-E.~710::..rnde, 1914. (Sem · h h l 1 lOJe o ecm nor eal 0 postos a proseguir, até que jus- mente que n'este pa1z. não a iust~ça, não a respeito a gum pe a 
illuslre que já hoje possuo na i1lllicaçíio de preço). tiça se faça ás nossas justíssimas lei, e ao contrario só tnumpha o cnme e a maldad_e. 
política naciounl. Alvaro Pinheiro é um rapa?. recbrnacões. Snr. Ministro das Finanças: attcnda no sudano de monstruo-

• de ta:ento, que, apesar de viver O ;ecretario de .finanças de sidades que n'um periodico p~blicado na séde d'este distr~ct~, onde 
• * na provincia, na linda villa de Es- Espo;1,cnde é u1n funciona- se encontra a inspecção de Finanças, acabam de ser attnbrndas ao 

D'~ste concelho foram var·ios pozeude, louge rle todos os meios rio era1uI1oso, 1u·eva- Secretario de _.,inanç~s _de Es1toz~nd~. 
nmigos prssoaes de S. Ex:\ tis-- lillcrarios, 11ào deixa de consta111c- rit~ador e desordt~iro. Por que se espera para fazer justlça a esse funcc1onano? }fa-~e 
sistir á posse, o :i redac~~üo do r.ne111e publicar lindos livros de ver- Ele de( 11•aoda o Estado continuar a aflirmar-sc publicamente que elle está a.:ima das mais 
• Espozendcnscn' enviou por sua sos, _ho~Hando a uossa líllerntura CHI 1n•ov~itº p1·o~n·lio fundamentadas acusações, só pelo facto de possui~ o jna~ala\cl pa-
vez. mi~· ex.tenso ~clcgra~n~u_a de provlllciana. e dos :sieos a1uu1i~·ua- Lrucinio <l'um director geral, ou altos supcnorcs h1erarch1cos r 
saudaçao, pela 1mposs1bihdacle A presente obra é formada por dos a quem por sua vez de hão; esu ig11~llllinia de um_ concelho aguentar ha trez annos 
cm que esteve de se fazer repre-· ligeiras e deliciosa:;; impressões de frauda tambem: um secretado de F111a11~.1s Lk ul J:tr , lu-dc acabar, tem de acabar, 
sentar n'esse acto viagem, através da Enropa-<lpós Ele vem, dando as provas .snr. Ministro. IIujt, curnu hontem <.!PP'-;.-. .-:' '°1S ;.•ara V. Ex.ª mais 
-~ uma di~ressão do auctor por Hes- mais cabais do quanto pode a uma vez . 

.llnslea ele Bclinbo panha, França e Soissa. isent,~ão de est-l"OSlU- Haja justiça, haja moralidade. . . . 
· ' São pequeninos quadros, cheios los num individuo ga- Queremos que se cumpra a lei, queremos que o cnme, sqa 

Esta conhecida hanrla de mn- de observação e de encilnlo, mas ua.neioso, sem som.- praticado por quem fôr, tenha a devi_da punição. i:orqu~ se abre, 
sica, passa ile ora avante ª ser onde palpita a nostalgia da Pátria, Jn•a de podô1•, aeo- pois, uma exccpção, a essa creatura, cuia permanenc1a aqm, afiron
regirla pelo hahil mnHico Antonio a evocaçfi.o das serranias da beira be1•tad.o 1»eBa p1•otee- ta os mais rudimentares princípios do direito? 
Gonçalves Marqncs, tia reforida on das nossas aldeias á beira- (~ão <~rhninosa do Pae- E agora que raiou para a nossa querida Patria o sol da Liber-
frcgnezia. mnr. tido dos Es~andalos. dade e Justiça con5.ança temos n'este novo Governo que a lei 

Infonnam-nos que 0 novo re- E tanto ilssim que, no regres.- Ternos chamado a atenção vae ser cumprida e qu~ justiça nos fará. A epc o ?osso ~pp~~lo. 
gen~e, apesar de novo tem belas soo poeta Cirnta: do sr. inspcctor de finanças pa- Não podemos contmuar, som UitI C_Rl~tll~O~O 
apt1Jões para o hom (k~rmpe- . ra este seu desirn•esivel (tUe se acha p1•onune1ado no t~•!Juoal d.a e~-nho do car.-ro. ; E'tª·' vinhas sol>C'rhac., ac~ caminho, l , f t d' t d 

::> 1 Enhç:vhs "º' tronco;, la nos '1'<:S, snbordãnado, e outro;; mat•t"a a t·t~n e Olll~ 1·e~ar ·~ao on e e prec1~0 

A•N...iiT~ON~l·:t:'0:-i;."T-V.·~E"'16--4";;;~D· 11··MSl~L<V.,..." 
1
1 Par<~c~ que 'c;.:rcohm: '"-;t~s 11

º Minho!» colegas nossos o teem feito tam· que esteja um homem honesto, JL;sto e impar~1al, e 1üo um a~ente 
" M As1.i () a sorvos Iar;.:os, <los pomares, bem perante o sr. ministro das da fo_1~uliga b~~_a.nea. _que ~l custa do _Est_ado, e na qu;~1 .. b_d~ 

O perl'111nc elos fruclos sasonaclos fi d 1 1 1 t t t J s d" l ira 
N R. ~ J · i ] · E elas rosas m:1is simples elos l"gares... financas, a m e que Se pon 1a C e po ic1a. Secre_ta Vla)'l gra lll a:nen C Cm prUDClr~ C é1 Se e a.:' • 

o 
10 

nc · aneiro. aralla <e côbro a uma situação desairosa para aqm e vice-versa. Por isso voltamos .ho1e a reproduzir a falecer O gr:ln,de IJl'IHl;lli ~l' ÍlO fão- 1 L.uanpcs verdejando, rccmuados 1 d h 
A ' \T . J SºI ])e j>UlllOS d'ouro! li.tr!<Js 11'1 pastilgcm; para SUaS excelencias e para a J10SSa rec 1mação e a tempos, 

Zt'rJSfl gnr. i \ n 1(11110 01g~t t a k 1 - 1 Vl'ios <l'a~ua, cantantes, nos cirados. I") blº b ! 
. \epu 1ca, e1n ou•a uera-

va, q•rn ha muitos :.innos residia t~va n,·•i•a ,...,,. s•·•. Eu.!..~· e.,· Jl1811ÇA ! JUSTIÇJ ! () :\Irnho! Como é rico de paizftgcm • M' ~li> u a , ; 
11'aquella n:pnhli1:a. Foi nm gran- E h1 Iene: Esn \'enlura massiça nio - ~,el"i"eira. 
de devotado pelos mel_horamen- l Ategrou os lllCHS olhos, ;Í passágcrn. 

At0 hoje nada se fez com-tos do SCll torrão patrlO engrnn- 1 Que trechos Wo igth'lCSUOS da Suissa! • 1 . . d . . 1 •> -..r • 
decrndo-acommclhoramcntosim.i ri • - . pattvc comoespmto e JUStl- V1'rtudes demor1'Jat1'ras ~.º 1 .. egoee~a cs-

. l l,omo se vn sao versos mimo- ça que deve nortear aqueles al- u lJ \eandalosamente e 
P1 °r~antrs qnc º,tornaram c1ucn- sos r, inspirados,' pelos quaes foliei-· tos funcionarios, nem com o eom pi-ejnizo do ris-
-

0 uos srus con .crraneos. 1· 1 Al p· 1 · b · AO S"I INSPECTOR DE FIN 1 NrAs · l · d 
A l f -1. 1 · a-1 tamos r.on ia mente . varo 1111c1- om senso, que impõe uma a- .. • "' !f eo, em vm 1os e azeites ten o tm a a ;um ta 1 o rn 1 ow . d' l ·1· fi 

- · 1 1- 1 rn. cção ime 1ata neste verbaon 10-· RECLA11.~A-SE como seus aux11ares o então s-:ciozense o nosso srn l H o ca r ao < o 111 

czames. . (D'«A i\Lilri da EurOil!l», n.0 980, de 18-1-15.) so caso. cal dos impostos de Espozende, 
Pois bem ! Nós iremos até J "C.J S "r :J: Ç .A. ! Celestino de Carvalho e o actual 

O bito 
Falr.cPn honlem n 'esta rilla 

snr. Burnanlino Amanrlio, sa-

O malog1•ado 'golpe 
de Estado· 

leiro e carcereiro da cadeia cl' - Sabhaclo de manhã estiverem 
:a villa. no tribunal marcial de Lisboa os 

Qne descance em paz. snrs. dr. Alexandre Braga, viscnn-
~~~~ de d<i Ribeira Brava: Levy Bensa-

llenu1atis1no Lat e Eduardo Correia, capitão ele 
No sentido mais rcslrieto, significa: fragata por serem pre~umidos im-

111a doença <H'(1mpa11hada de fohre na 1 plicados no assalto ao rcg1meqto de 
, ai urna -011 nwis jnnla~ c'lfif\ inll.in:a- ! infonteria 5, caso passado na ma-

• . . , , ~ j clrugada de 22 do rncz findo. F'o-
Em muito~. <nsos resu~t.1 d ~1m e~- ram ouvirlos nelo snr. dr. Cosia 
11enlo depois de exerc1c10 úCUvo. E? . t' . 

, frequente dnnntc a ei'tnç;io frin, Gonçalves, que mandou rednz1r as 
il'temhro a Abril e ataca de pre- suas declaracõ'es a auto pelo tencn· . ' . " 
1ma as pessoas cuja Ol!uparão ns o- te do secretariado militar snr. Olvm · 
a a cxporenhe ª. nJJ~tlanras. rapida,~ '!pio ·de ~1ello. São tambcm os mes
.emperut.ur<i <lcri0 :s ti um _t 5furço, E mos ill<liviLluos accusad0s de im-
de duvida qne e um :1e1do a mula 1 . , ' 

1cipal d'esta doença. Este orido for· plicados num golpe de li..~tado pa-
·se sempre que os museu/os são ex- . ra essa madrugada· pre9arado. 

onde · fôr preciso no caminho da regedor da villa, conhecido pelo 
honra e da moralidade. E não se QUEM E O SECRETARIO DE sobriquct de «Cova da Onça»~ 
julgue que nos calam com subtile- FINANCAS DE ESPOZEHDE 3. º Fab1•ieon mi-
zas; com embustes ou com amea· xordia na sua adega qnc 
cas ! Não! I 1ão será com a nossa Res uou Yuba vendeu por vinho a diversos 
~omplacencia que os arrivi;;tas i- taberneiros, havenJo sido feita a 
mora.is e gananeiosos Do secretario de finanças de analise que deu em resultado 
hão de ems,orealhar Espozendc, snr. Eugenio Diniz seguir para o tribunal, por ven
ª. Repu~lica que tantos sacrifi- \de !1ndrade Ferreira, temos nes- da de vinhos :1guados ou adul
c1os e disvclos nos tem custa- te 1ornal, em sucltos e corres- terndos á mulher de Albino Ro
do. Pugnam0s desde os nuis pondencias, mostrado a quem Jrigues Vilarinho e Virgini 
verdes anos por um estado so- nos lê qual é o seu caracter e o Ferreira, que foi condemnad 
cial compativel com a honra dos seu ~lod~ de proceJ~r como por sentença judicial (ver a res 
homens ·honrados e com a di- funcci~nano da H.~pubhca. . peito desta mixordia um proces
gnidade dos homens dignos; Deixemos hoie . ~ retonca ! so instaurado por José da C:osta 
com os direitos dos cidadaos e e entremos no dom11110 dos fa- · Tcrrn que se adia uo cartono do 
com a liberdade dos homens li- ctos. Eis al.;ur1hts das tropelias e 2.º oficio da comarca de Espo
vres; por isso, sempre que uma irrcguladdades que esse homem zen<le). 
imoralidade possa empanar o tem praticado: ,J,.0 E' tambem negocian
brilho da nossa querida Repu- 1.0 f\bandona dias segui- I te de eai•.-os e ea~alos, 
blica, nós aí estaremos a clamar dos a repartição. chegando a ter aos mto e dez 



L tiJ'útilW't' + a • • ,.. 

O ESPOZENDENSE ·- ·-· _ _..-,. ____ _ 
-F~C>,10 ha\'l'llllo comprado e posiudamente TODOS OS INDI- t<I.º Maltrata os contri- um cavalo lazarento por 284.00, 

vendido no espaço de dois VIDUOS OUE CONSIDERA AMIGOS buintes dentro e fora da reparti- que nem 28 tostões valil! 
anos 11Juit.1s dezenas lides .• ·.1 DOS SEUS ADVERSARIOS. Nas ção, especialmente os da freguc- 90.0 Deixava de fazer FALECIMENTO 
feira de Fanialicão, Clll ~ lk - brinhas até colectou o men- zia das Marinhas e outros que são certa escripturação no tempo E' com o coração aianciado na mais cru-
lllaio, CX\1üi.'. ú Ycnd~l tres carros di,go Sih·erio Martins Ca11itão.I afcctos a determinados influentes competente. E para beneficiar ciante dor que nós vamos dar principio a esta no-·~ ticia wnstituida pelo triste e funebre aconteci-
C trcs parelhas. En~rc muitos Mas a si 11:;.o se collcta. políticos, contrarias ao democra- =ao rncrlos temporariamente,- mento que profundamente coµsternou a todos na 

t j., t JJ A J" · j d ' b · · J' b 1 d · d tarde da passada sexta-feira. ou ros, a ora as res pare las nuc mcn ICi l ª ' e e t,nn cm tismo m 1gcna. a sua o sa, e1xou e entrar N·' d d · · · r 'l "º po en o por mais tempo rcs1sttr aos a-
expoz na fcir;t, fez contra~:Js d<.: 11rna prnÍJs'...JO 1iJ,1~ r.1l. 1 li.º Democraticamente immediatamente no Cofre Pu- taes designios do destino, aaioo de su-
carros <.: cavalos C(Jrll ()'} sr·;, h 11 J ') J 2 f' J o l 1, fi1eram- f,_worcceu os seus corrdig. iona- blico com varias importancias. cumbir aos estragos d'uma pertinaz doença que / ..., o havia prostrado no leito do S\)ft"rimento onde 
João de :ifagalh~es, Dr. Jtlmi ro ~ ;e 11a rc.1 -.1ni"' ,io de Finm.;a ::; nos. a) txemplo: Manoel Fra· eu1ou ºultimo suspiro,ª que foram impotentes 
de Barros Lima, B.trilo de Rio centena:, de requerimentúS re- ft) José Augusto de Al- dique Ribeiro, d' Apulia, pagou a :::r: ~e!~sd'!:v;~~!:!~i~~S:~e\:ie<l~~~1: 
A \'C, Dr. f nsc.'.: Bernardino, (iri- d.u11:inJ1) cnntra in1 levida ins- mFida Abreu qne possuíndo car· 6 de Janeiro, de 1914 uma. !ada esposa, o nosso saudoso amigo sr. Francis
lo :\lirn11:b, lh11il·I Morgado, crip1::-t1 >, e c:,crltO> pel1) srn cm- roe cJ.valos an I.0 e 2.º trirnes- multa dç 107.:rp63;-esta impor- :n~~~e~r;~=~~=.i:ovoaindapoisapenas 
F:lria J',\pufü, Jos~ d'Ahrc11, preg~vio particulM Amad•~ll C:lr- l tre e automovel no 5.º e 4.º de tancia só foi escripturada em 1 · Estimado por todos a~uelles que o c;onhe
Ramos, . de Barr?zell.1<; , Rr;:it ur doso. . 19 1 3, Jpenas foi coletado no 4.0 

, maio . passado depois de haver ~:im~e~: ds:\~er~r~~~;~::~de~~~v~~ :;~~ºd: 
das ?\fonnha'>, e amda o sr. J\n- A111d:1 q1w ou~ro 1e:mlt:ido por :rntomovel. 1 negociado os seus cavalos em trábalho, dotes que muito º ennobreci:un 
tonio sl li II.a Cnmes . -!>iervi li· nlo d• 'i 'l', houve-() d1~ m11itas b). Dr. João Caetano Fon- '. F,'.malicão o snr. Eugenio Fer- ,1 ~~;;~~n~~ ad~~~traç~:spubl~~:i:~~o ar~~:r:n~ 
do-st•, JHt.ra flO:tSi to - de1.enas de mil H'. iS pela !Citura ! •;c1;,1 Lirn;1, ex-:1drninistrador, che- re1r.1 de finanças. tre clles exercia o de vogal da admnistraçüo da 
dos «'S1(~S, d:t. ~ua si jd 1::S '>t·~ JPQ1Jtri111entos, e quellie fl' democr.itico; possuiu carro e \li.º ~m 1913 ~ã? ex- ~:;c~e;l~ª11~:s!1~~~,~~~,:~~,\~:~;~!a~i~~)~: 
tua~~!io p,H".l lhes Í111pi11~•if '. (;lltlJl:1nJ 'nu br~lsO . CaV:t!OS 110 J .ºtrimestre e aUtO- pOz aQ publico a matriz J11dUS- rns da mui~a e>tinu e cousidcraçio em que eia 

· · ] 1 ] t · 1 1 ,. 9 '' A. l 1 r: l o o o d 1 fi ·e d tido entre os seus companheiros detuefa, por isso .arnrna1s pt.: o l llj1 o 01~ np () 1. () • • JV lf las. i.:.ntre outras move no .2. ' 3. e 4. , e 1913 tna ~on;i o Im mam1esto e o que não SÓ se incorporou uo prestito funebre to-
seu _valor. A ym tal ( J )111CS, de 1 ;1 'i <;cgrnnt. l;·,: ape11as foi coletado em 2. trimes- contnbumte não poder reclamar da a meza como ainda a corwite d'ella lhe segui-
F ã 1 J l t :t ) t t 1 F C d · ram um nobre e~emµ10 um grandioso numero de oq.cs, aqut<1lDr,porcs_Cll<üt a frJ <;e Fn11cio.;co Simão r~s,por au.om<Jve_. oro pro- no tempo competente. a ac1- confrades,cnvergandoasvestespropriascl'aqucl-
querc:.:r ct1tr;ll' cm negociações e 4 1 i11 1, , • ., dr· Pnlmei!.l. Apli- . pno se.cretano de Fmanças quem dadã? tmha de ?ar o seu nome e la irmandade, prestando á memoria do mortoº 
-com ele, amt~a~·ou-o Cf!fll COLl e: X :N"· e C> mul- . Jhe comprou os cav~los. . elle l(l. ver ao livro se tal nome ~~:nr~t~~~~:c:~~:~nto de profunda gratidITo de 
uma pt•satl:_• indu.s 11•1n; tas com o fundamento de q11c ! . e) J?ão FranCISC? Pereira, , lá estava. _E' de uso na reparti.- E assim, pranteada por todos a perda de Tci-

t J l r [i b fi d d .'< xeira Gomes. que em cada fãozense contava um <_Omo ,\ negocio se VeJO a re;l-
1 

O e~ 1~'Ça de casal não deu uma : 0 1 CrtC C~a O' cm ~11:.l\S e 20 : Ç<i~ estropiar O nome aos COntn- amigo, lá foi na passada segunda.feira 0 seu e-
}1~1r anulou-lhe ;:;s col~tas ven- '. part1C1p·ação dentro dum certo 1 esc. anm~a1s. nos u1tu:1os 2 anos' bumtes. que ~ão dcsafectos ao x:mime cadaver seguido d'um grandioso numero 
c1d:1S, _A11c:.z~1r l.lc tudo isto o sr. 11raso. ]'~ffi ,"tt•'nt..·.·,;'(o ao sr. Jo;t·o na contnbmc,.ão predial, . conhe- '1 secretano de Frnanc, as. de pessoa,; de todas as c.~tegorias, para a cape-

' - " '- ,1 • la do Bom Jesus onde se realisaram os oílicios 
Eugcn10. l·errura acha-.s __ c ªl~CllaS F. Pereira que int~rveio no Gl- ! cendo-.sc bem n?. respectivo ma- Este estropiamento fez-Ih~ de corpo pres<.nte com a assistencia de 24 ec-
eoh,t.-ldo na 111at1 IZ SUlll- • S<) CC.liltCJ1tOLl·SC .~o- ··0111 3 ITilll- pa que O rend1tnento coletavel entrar no bolso centenas de m1l clesiasticos, presidindo o nosso rev.º Prior que 

~ '- 1 ao extincto sem'.>re dispensava as suas attençõ s. 
pt~~nb na clas~c ~l~.V(~icnlos tas! '1 foi raspado e .substituido. reis. Os de Rio Ti?to apparecer:n Alem das diversas confrarias e irmandades, 
nao es,peed1ead_os ? . b) A ~fonocl Alv~s Sa~1 -

1 
• d) J~sc August~ de Al- 1 collectados por V1lla Ch~, e. vi- ~~~;:,.ta~~~~~ a\1;::C~~~~~ª :!b~;~n~; 

por um so o que equivale a paio, de Bclmho, por idcnt!CO mc1da A?1eu, beneficiado pelo' ce. ve.rsa, e quem devia cmco crepes e ladeada por muitos associados causando 
J t · • 'J r O J t 1 incentirn de curiosidade pela forma respeitosa e 

CO ec a que Se paga por uma 1110t\VO u .'1 () lllll tas ape- mesmo SIS ema. mi retS pagava sete. ordem como prestou a ultima homenagem aquei-
carroç,1 dc .ilrnoacvc, quando, O sar dum dos interessados tcri e) JoãoJoséRodriguesde ~~.º Comofuncionarioe 1equesabiaserjusto;ebemassimoorreonde 

é ·e to l l · · d f e"t S · f d E d · d d criança-; em numero de 16, regido pelo res-que . L r ? que os seus carros tato partic1pação nesse senti o. r l a, ' )(em. . . T um Sta o resp.elta or . e to- peitabilissimo rev. Carvalho Allaio, q1te ao a-
são vrrdade1ros carros de luxo, e) Ao Pangueirinho d' A- , . f) A~tomo M. Fana V a- 1 das as ~rcnças ttnl~a obrigação cto <lava uma certa im;ioneucia emoora tu· 
-o melhor que ha na terra. . pulia, tambem multado pelo lena (a VlllV:l) e Manoel Fer- ; de respeita~ as rnarnfestaçõcs do gub~~nduzia uma coroa o nosso amigo snr. 

!'i.0 A .busou do seu mesmo motivo. Até os filhos nandes de Carvalho seu genro; culto católico. Não obstante no Antonio Domingues d'Assumpç;.ío, com a se-
) flf l 1 t d · ·d' 8 d · Jh d ~ guintc d1'dicatoria: cUltimo adeus de sua {)!;-

~gar }tara I llS ()0 f- menores pagaram! eram CO e a OS, este C?mO OUrI- ; Ia I.1. e JU O _passa O, na re- posa e ultimo beijo de suas filhas•. A's bor-
tleOS. 1 d) Aos filhos de Joaquim ves e aquela com_o lop de cape- guez1a de Forjães poz-se de tas do ataude seg11mam os irmãos mesa-

F · l · l \T'] d'A l" 1 1 O d l b ' f d rios da ;\Iisericordia, empunhando a bandeira 01 um uOS lllVC11tOrcs l O 1 ão, pu 1a, ITIU tados por a, p rq_u_e negociavam em U~S C ~~peu na Ca eça a rente .o insignia o seu thcsoureiro e conclusindo a 
complot de Espozende; (~ha- não terem dado ·1artc do falle- casas diferentes. Este secretar~o palio afim de pertubar o exerci- chave º respectivo &ecretario sen·inuo c1e 

moo a' !l;ua 1•••,par1.1· .. ª-o c1'111c11to do 1),·11'. l 'de finanças, porem, coletou só o cio do culto. Sendo advertido provedor. Terminado que foram todas as ce-'- 1 v t rimonias religiosas foi novamente o cadaver 
traiçoc,iramente a fim· e) Multou propositada- ourives Carvalho e deu-lhe anu- ·por um qu~lquer cidadão ripos- condusido com acompanhamento ªº ccmite-
d 1 e . . d la ':10 de 16 6 e 9 t t d t l h rio onde depois de inhumado cm caido de 

C serem presos pe a iorça OS mente mais am a com O mesmo . <;: )."/!J. 2 m 1 1 ) ; con U· eou C p1s O a cm pun O, etc. chumbo foi encerrado em jazigo de familia, 
snrs. Aníbal h'etto e Euacnio espírito de injustiça ·e aanancia: do nunca deixou de exercer a etc. ficando " de,cançar o eterno SOlllDO junto cl'um 
1 B R d b\ · M 1 p J b ..., · d t · itlob.trado lilhinho. 

l C Oaventura ego, as 1vfa- anOC enetra, C C l·ão, ao SUa ll1 US na. * ! Tudo para ti meu infeliz Tci~ein, se fi-
rinha.s. Faria e ao Torres d' A p u li a 18.0 Para fazer vingar.. o * * nalifüU nest.1 ,-ida, pois n'esse ex<juisi~o ob-

Na cleic. ão da J. unta de p' aro- Francisco Martins' Ca1)itão, Ma~ seu ódio sobre J. osé _da. Costa Muito mais haveria a dizer iecto de locomoção viajJste 11arn ° lugar do incognocin·I. RPstanos apenas a esperan1:a 
chia das Marinhas em . J 91 )., noel Pires Loureiro, Antonio Terr~, .que. tem sido VICUma das mas i3tO não vae tudo duma consoladora ele que se os teus 33 a1111os fo

apres<~ntou-se arma- Ah·es >.Iorgado, Antonia Al"eS suas m1ust1ças, concedeu anula- vez,· e mesmo porque de 111ui- ram um \'iver de \'erJadeiro sotfrimento, a 
,, v bondade que te foi peculiar n'este mundo . 11-

dO na ,; luC l )lei1 afim de obri- Morga<lo, Manoel Cardoso (pa- ções de coletas ª?S membros tas irrcgubridadcs não temos terno tn s:iherá pagar C"Ont usnr:t. 
·t ' • J " C" • da Junta de rep t do A t I ' t Descança poi~, em paz meu caro amii:o. gar Certo..; COí11íi OUl1ltCS que 11- ra este a CI teve Ctelto retroactl- . ' ar 1 . rcs •"\tl .o-' C0111ec1me11 O. A toda a f:tntilia dorida o nosso cartiio de 

nh;un pro~cssns pc.n dcntes na vo!), Anna lv~artins do Pil~r, n~o. Fern~~1des Pereira, comi~- , sentirlo' pe?.ames. 
sua rt'l':i1t11.fín .bt•nt r.o no todos lhs :\fa;1nl:as; e Franc.1~- sano de vmhos. (5~2~) e Ja1- \T 111 ) )..,. r11n. ~-
os tnbt~1·n~sro.· .. a 1t>Cth" rn Mrnc.lrs d Oliveira e Emilto me Lopes Pereira, soc10 dafir- · C..1...\ {a <li p L\ 
rem as h~tas d:i s:1;1 mil J. <'en- Bern<Hdinn Moreira, de Espo- ma Salgado & e.a ( 32.::;1~), a- :1 , , 
do ad~crt1do pelo procho da zende. ttc. fim de scr~m desfa\·orave1s ªº. CL1é~t n élà e vef 
frcguczia, ameaçou-o dl ftis- í) A um irmão do padre recorrente ferra. ~ontudo. nc- · ..1...\ 

PC>SS:E: · 

Acaba de tomar posse 
O d U da- 1 do luF·ar de a~ininistra-tola en1 punllo e insul- Jo~o Fernandes Pereira, da. Ca- nhum dos beneÍlct1dos <le1x.ou ! d 1 /. 

tou-o. . sa _d?s Carpinteiros, de J3elin_ho, tamb~m de exercer a suam- p e- 1 (:1 
G.0 Para compensar cer- exigiu o pagamento imediato dustna. , 'P 1 dor d este concelho o nosso 

tos amigos vieioo a n1a- duma multa que importava em 11' ·º A Jose Alves Ma
trim 1n•edial; descendo-lhe 1 _22 esc~dos, sob pena de ~o cl~ado conccd~u uma anulação 
por razura e emenda o rendi- dia scgmnte lhe mandar avaliar de 17:rt>49 pcdmdo cm t~oca que 
menta colccta\ cl. Neste caso todos os predios ccpor louvados a mulher deste o beneficiasse co
acham- sc João Francisco Pcrei- seus». l mo testem~nha de ac~1sação no 
r~1, Jcão Jos0 Hodrigucs de 1 Note-se que esta multa era p~occsso-cnmc de falsificação de 
Freitas e José 1\.ugusto de Al- tão injusta como quasi todDs as vmhos. 
meida Abreu, todos da villa de outras etc. etc. 18.0 lrnpoz a José da Cos
Espozende. j 1 O. º-Mandou avaliar de ta Terra uma multa de r :ooo 

'f .º Tem alojaLlo.s eava- 1 n~vo. os prcdios de varias co~1- esc. po: vender passagens p11ra 
los e eâ.PS, por casa dos pro- , tnbumtes que lhe .c.ram des~fc- o Braz11.. Por entrarem c_m a
prietarios e taberneiros ruracs : ct~~ com fms poht1cos e eleito- cordo deixou de _lha aphc,ar a 
que esperam a recompensa nas . ra1s. . troco da não obngaç~o d uma 
suas çolctas. Entre outros: nm 11 .0 E' arrendatano d e letra de 200.':' que devia ao alu
cavalo cm cas;1 do Dr. Vasqui- vários r.rcdios n:sticos havendo dido Terra. Esta letra ~stá apen
nho, um em casa do Silva de consegmdo que diversos lavrado- sa ao processo dos azeites. 
Rio Tinto, por lhe haver dimi· rcs do lut5ar de Goio~, Gcmcses . 19.º O alquililador Anto
nuido uma contribuição no 1\fa- ! e Palmeira lhas fabricassem de mo de Souz~ Gomes, arrcmatan· 
rachão, outro cm c~1sa do filho 1 graça com promessa de serem te do corre10 entre Barcellos e 
do Cfrurgiuo de Gemczcs e ain- beneficiados nas suas contribui- fão foi aconselhado por ele a fa
da outro na ApuliJ; um cão cm ções. zer uma venda fraudulenta d~ t~· 
casa do taberneiro Aires, com 1 ~ .0 São obrigatorios e dos os seus haveres para prqud1-
negocio cm Yib Chã e ?\Iari- gratuitos, segundo ! Lei de 2..J. car os fiadore~ (prior de Fão e 
nhas, outro cm c:1sa do rege- de maio de 1911, as muda111;as Manod ~Iora1s.) 
dor de Espozcndc, que umbcrn de predios na matriz predial. . a). A este Souza Gomes 
é taberneiro. Com ~1 promc5s.t Pois contribuinte~ lu que p.tga- fo1 apltcada .em B:m:clos uma 
de não ser ineluido na eol- ram por tais scn·iços 2, 6 e 10 mulu por não pagar o selo do" 
Ieeta de' renda de ea- escudos. bilhetes dos passageiros. 7',1[as o 
sa, den-lhc Antonia ?\t~rques 1 :J.º Em 30 de ju11ho fo- secretario d~. finan~.1s d"c Espo
Fino um cão Era pur isso que um ram relaxadas as coletas de di- zcndc comumcou ;lo seu c_okg<1 
filho da casa <li1.ia: (<Até o nosso versos con~ribuintes quando tal de Barcelos que aquele alqu1bdor 
cão ganhou dinheiro>>! sérviço sl> dc\'cria ser feito no estava avençado, o que er<L fal so. 

S."" Co:tta inde1 ;c;1 e pro- . r. º ck julho. Sou2;1 Gomes te\ e lhe compr~"tr 

t'io de ·tof~Je- ,amigo e .distincto advoga-
1:: do em lisboa snr. dr. Ar-

Z a d que d' àli thur de "Barros Lima, il-
~ 'P . lustre redactor da < ~-
dàÍ. vista . Colonial>, da mes- • 
P ma cidade. 

Os de Espozende teem ra- Por causa da hora tar-
zão: o lug.lr do sccretari? de , dia a que esta acto se effe-
íinanças não é na repartição, _ IJ e 

mas sim numa outra casa ali perto ctuou em relaçao rom a sa-
que tem gratles de ler- hida do nosso jornal, limi-
ro nas i anelas -· · • tamo-11os, por hoje, a feli-

* * * citar S. Ex.ª e a felicitar 
Dos numcros 19 e 20, ano l, de O povo d' este concelho pe-

I e 8 de agosto ultimo, da :Justiça, / d d fi 
de Braga, semanario republicano. a aufori a e que ca pre-

Uso e porte dt' a1•ma 
aos jo1•nalistas 

A Associação dos Trabalhado
res da Imprensa de Lisboa, reque
reu, junto do ~o\'erno civil, qne 
seja conr,edido gratuilamcnlc aos 
jornalistas o uso e porte rle arma. 
O ~nr. gtlVPrnailor civil pro1111~lleu 
co11scguir que esse pedido st'ja at
l<~mlido. 

sidindo á sua administra
ção. 

'N.,o proximo numero 
ampliaremos o muito que 
11' estas curtas palqvras syn
tlutisamos, com a firme 
cerle{~ !~ que desde agora 
vae 11ucwr-sf.. uma nnva 
ira na ·"l!idll iJolitica d' rste 
concelho. 



.. llA ZO •8' 4'i •• f. , .. retro 

Para. a Madeira, Pemrunptaco, ~ia, Rio d6 
Janefro, Santos Montevideµ e I.;ueno:t-Ayi·es. 

P?"eço da passagem em ~ • cl. p.ara 9 BraziJ e Rio da Prala- 54 eac. 

n .. aao «'m it« ~'( mairço 

Pam Rio de Jane\tm, MontC1{iàeu e Btrenos Ayi·es 
Preço de vas11agem em 3.• cl. para o Braz1I e Ui!> da Priata 49 ~. 


